
Nossa Canção no Escuro 

 

   Houve um tempo em que viver aqui foi algo simples e belo. Um salário sustentava uma 

família. As crianças corriam soltas e os adultos não temiam o preço do alimento. Qualquer um 

podia olhar para o céu e entender o que inspirou o belo poema escrito por Gonçalves Dias, 

ainda em Portugal. 

Quem se deleita apenas com as doces palavras deste poeta romântico, no entanto, 

corre o risco de perder-se em uma ilusão sem fim, pois quem baixa o olhar percebe que a 

realidade se aproxima muito mais do que escreveu Murilo Mendes – ao expressar em fortes 

versos um grande tapa na cara dos sonhadores – do que com a Canção do Exílio de Dias. 

   Enquanto romancistas pintam belos quadros floridos em suas histórias, mães 

preocupadas não dormem à noite, ouvindo o cantarolar incessante que a escuridão traz, 

dizendo-lhes que seus filhos, muito em breve, não terão o que comer. A sombra do medo 

cobriu os olhares que andam pelas ruas, ofuscando a beleza natural do quinto maior país do 

mundo. 

   Imagine a tristeza que assolaria Gonçalves Dias hoje, ao saber que metade dos nossos 

jovens, provavelmente, já pensou em ir-se daqui para nunca mais voltar, mesmo que por um 

segundo apenas, deixar para trás os tristes daqui noticiados dia após dia. Afinal, quem gostaria 

de viver em um país onde 52 milhões de pessoas vivem na linha da pobreza e, outros treze 

milhões, abaixo dela? 

   Como se o descaso interno já não bastasse, todos tentam esconder o fato de que 

ninguém se importa. Não é de hoje que o ciclo se repete, mas quem tem condições para mudar 

alguma coisa prefere ignorar a imagem suja e desbotada que preenche as nossas calçadas. A 

união tão falada? Só existe quando a seleção brasileira entra em campo. Mas por que se 

importar? No fim das contas, se o dinheiro caiu no bolso, se quem anda com você compartilha 

suas opiniões e, hoje, tem paredão no BBB; tudo estará certo! 

   Deixe os políticos continuarem como estão, se estiver confortável, para que expor sua 

corrupção? Deixe-os sambar nas costas dos trabalhadores cansados, sufocá-los em rotinas 

cruéis por trinta ou cinquenta anos, alimentando o bolso dos privilegiados com seus impostos, 

até que percam a vontade de brincar e encontrem mais graça na próxima geração, quando 

tudo vai se repetir! 

   E se, no meio dessa confusão, alguém perguntar onde está a pátria, um silêncio pesado 

há de ficar no ar, e permanecerá até que alguma alma, sobrevivente e esperançosa, levante-se 

e esclareça de uma vez por todas que o Brasil ainda somos nós. 

   Se não fosse por esse povo orgulhoso e inventor das maiores gambiarras, verde e 

amarelo seriam apenas cores comuns! E quem mais poderia deter o recorde de banhos por dia 

no mundo? Quem mais colocaria milho e ervilha no cachorro-quente, ou inventaria showzinho 

de pagode na esquina, ou traria fama à feijoada? Mas, se há algo que caracteriza melhor esse 

povo "cabeça dura", é o seu dom de sempre esperar um amanhã melhor. 

   Então, enquanto esse melhor não chega, essa canção será entoada em silêncio, na 

alma de cada brasileiro, esperando o dia em que há de tornar-se mais um capítulo encerrado 

na estante de outro poeta eternizado, que dirá, sem sombra de dúvida, que nem os dias mais 

sombrios calaram nossa canção de esperança. 


